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O pedido do bispo John Micheline

			Celebrei a missa com maestria, pois o bispo não se encontrava em nossa cidade, havia recebido uma incumbência e me pediu para tomar conta da igreja e dos fiéis, enquanto estivesse fora. Foi uma honra imensa substitui-lo. Apesar de ser um jovem padre, interessava-me por assuntos relacionados à Santa Inquisição. Voltei-me aos estudos sobre bruxarias e os ditos “mistérios”, demônios. Fiquei conhecido por desvendar diversos fatos e lendas em outros lugarejos. Nunca precisei enviar ninguém à fogueira, até porque as pessoas caiam em contradição e contavam a verdade sobre questões demoníacas, quando as interpelava dizendo que as queimaria no fogo e iriam para o inferno.

			Esta cidade a qual me encontro não é muito maior que aquela onde morava antes com meus pais, o lugar mais lindo que já estive, com uma floresta bela, com muitos frutos. Minha mãe, a senhora Anabele Carter, linda, perfeita, com seus cabelos negros e longos, olhos verdes, muito magra, pessoa mais religiosa, mais caridosa, talvez tenha me tornado padre por ver sua fé tão grande em Deus e à igreja. Lembro-me como se fosse hoje, quando contei a ela e ao meu saudoso pai, o senhor Marcos Carter, que iria me tornar um servidor na casa de Deus, um homem voltado à fé cristã. Ela me abraçou e chorou agradecida pela dádiva de ter em sua casa um filho que iria levar as pessoas ao caminho correto.

			— Como posso agradecer tamanha felicidade? Meu filho se tornar um padre! Quanta alegria, meu Senhor! Entregá-lo para ajudar as pessoas a Ti seguirem, é de muito orgulho para mim! Obrigada, meu Deus! Eu te abençoo, meu amado filho!

			Meu pai apertando-me contra o peito, disse:

			— Não será uma tarefa fácil, mas sei que se Deus o escolheu, dará o melhor de si. Eu confio em você, meu amado filho e o entrego ao senhor nosso Deus para apascentar suas ovelhas.

			Ele ficou muito orgulhoso de mim, seu único filho. Pena que meu querido pai não me viu jurar os votos, foi levado para o paraíso. Eu, extremamente parecido com meu pai, um homem alto, olhos verdes, cabelos negros, lisos e longos, usava barba como a dele.

			Depois vim para este vilarejo para estudar e tive a sorte de poder aprender com o bispo John Micheline, um homem austero, robusto e muito alto, acho que o mais alto que já vi até hoje, até assustava um pouco pelo seu tamanho. Vinha de família nórdica, dizia a todos nós do seminário. Tínhamos alguns momentos de alegria, outros assustadores quando se tratava da Santa Inquisição. Havia muitas histórias terríveis de bruxaria, às quais a Igreja tratava de resolver na fogueira. As bruxas são consideradas como esposas do demônio e fazem feitiços contra as pessoas boas, portanto a única forma de acabar com o domínio do mal é entregá-las ao fogo. Li e reli os autos do Santo Ofício, mulheres que confessavam ser feiticeiras para matar suas adversárias. Cada confissão estarrecia meus sentidos. Havia um caso específico em que um casal fora morto na fogueira e me chamou muito a atenção. Apenas a mulher confessou, o homem nada dissera. Ambos queimados, deixaram uma filha aos cuidados da igreja.

			Sou um conhecedor das façanhas do demônio, fiel a Deus e a cristandade, o devoto mais fervoroso da Santa Madre Igreja, possuidor de conhecimentos que podem ajudar a Santa Inquisição. Já estava me preparando para ser um Inquisidor.

			Estudava dia e noite sem parar. Quanto mais soubesse, jamais seria enganado pelo senhor das trevas e seus comparsas do mal. O bispo já me recomendara ao Inquisidor Trevor, um senhor muito idoso e que participara de diversas Inquisições. Ele começou a me ensinar como não ser ludibriado pelas feiticeiras de Lúcifer, pois muitas se apresentavam bonitas, com vozes aveludadas e imploravam por clemência. Quando lhes era negada, tornavam-se horrendas, monstruosas. Eu já havia participado de diversos exorcismos e não tinha medo algum de tais criaturas. Deixou-me pronto para lidar com as formas de farsas também.

			Sou respeitado e trago comigo a imensa fé e o equilíbrio para julgar os “fenômenos” que surjam em diversos pontos, em vários vilarejos. Ainda não estava pronto para ser um Inquisidor, mas me preparara para tal, com verdadeira dedicação. Tornei-me, mais tarde, o Inquisidor mais jovem da Santa Madre Igreja.

			Gostava muito de andar pela floresta para poder escrever sobre a natureza, sempre me questionando sobre o certo e o errado, não podia ter dúvidas sobre o que fazia. Sabia muito bem que precisava ajudar as ovelhas a seguirem o caminho certo, uma responsabilidade muito grande, mesmo para mim, um jovem padre. Andei bastante aquele dia, agradecendo a Deus por tudo que me fizera ser e me lembrando dos meus pais, sentia uma saudade imensa da minha mãe, pretendia visitá-la qualquer dia.

			Retornei ao mosteiro e lá encontrei o Inquisidor Trevor passando mal. Ele tossia muito e começou a sair sangue de sua boca. Fiquei assustado e queria pedir ajuda. Ele recusou.

			— Pobre rapaz, não se preocupe, meu tempo já está acabando, por isso preciso treiná-lo rapidamente, para que possa ser meu substituto nos vilarejos à procura dos hereges. – voltou a tossir tão forte que não conseguiu mais falar.

			Olhei para aquele moribundo, com todo o respeito, seus parcos cabelos brancos, magro, quase dava para contar os ossos, nariz grande e fino, não deve ter sido muito vistoso na juventude. Era um homem bom, de muitos conhecimentos e viajou muito a trabalho do Cristo, libertando almas de tormentos eternos e enviando outras para o fogo do inferno. Parecia, naquele momento, muito frágil. Apiedei-me.

			— Hoje irei descansar, mas amanhã falaremos sobre as artimanhas das bruxas de Satã.

			— Aguardarei ansioso para saber mais. Quer ajuda para ir para sua cela?

			— Não, sou um velho fraco pela doença, porém ainda consigo subir as escadas. – riu e começou a crise de tosse.

			Penso que não durará muito tempo.

			Na manhã seguinte, ele não desceu como de hábito, segui para sua cela e vi que respirava com certa dificuldade. A preocupação aumentou, quando pediu que sentasse junto a ele, o que fiz imediatamente.

			— Não quer ajuda, senhor Trevor? – perguntei preocupado.

			— O senhor Deus está vindo me buscar, eu posso sentir. – outra crise de tosse. – Quero que considere o que vou lhe dizer. As bruxas podem mostrar um rosto bondoso e amoroso, tome cuidado para não cair em sua sedução, são enganadoras e levaram muitos jovens como você à desonra. Cuidado! Estude-as minuciosamente, investigue tudo para não acusar alguém em falso e enviar à fogueira ou à forca uma inocente.

			— O senhor, alguma vez, fez isso?

			— Acredito que não, porque sempre ponderei meus apontamentos. Precisa deixar os sentimentos de lado e observar com o raciocínio lógico, para não ser enganado pelo coração e pôr tudo a perder.

			Ele parou de falar, não conseguia respirar, causando-me espanto. Muito sangue saia agora da sua boca. Corri para pedir ajuda ao médico do vilarejo que nada pôde fazer. Eu sequer lhe dei a extrema unção, entretanto deve estar ao lado de Deus, pelos seus grandiosos feitos em benefício da humanidade, livrando-nos do mal.

			Fizemos seu enterro no outro dia. Decidi retornar ao Mosteiro do bispo Micheline. Todos me receberam muito bem.

			— Parabéns pelos estudos com o Inquisidor Trevor, logo seguirá seus passos. – disse o bispo a me felicitar.

			— Quero começar logo meu trabalho.

			— Calma! Antes viajarei e quero que tome conta de tudo por aqui. Irei a um vilarejo próximo daqui para averiguar as coisas que estão acontecendo por lá. Tem muitos anos que não vou a esse lugar.

			— Qual vilarejo?

			— Aquele do casal de bruxos que queimou na fogueira. São tantos lugares que exigem minha presença e tantos afazeres que deixei de me lembrar de visitar o local. Padre Ramos é um homem muito bom e as pessoas ouvem-no atentamente com fiel obediência, por isso não me preocupei muito.

			— Será uma honra ficar aqui cuidando da nossa igreja. Pode ir tranquilo.

			— Descanse um pouco. Você veio no momento certo, partirei amanhã cedo. Há um caderno com anotações do que deve fazer. Terá diversos compromissos.

			Fui deitar-me em minha cela. Tão jovem e já com o compromisso de tomar conta da igreja e dos estudantes a padres, que maravilhoso, fiquei envaidecido por um momento.

			Todos os dias, cumpria com minhas obrigações, visitando as famílias, ouvindo suas confissões e atendendo aos aspirantes ao sacerdócio em suas dúvidas. O trabalho era árduo, todavia dei conta de tudo.

			Alguns dias depois, o bispo chegou e pediu que fosse imediatamente ao seu gabinete, pensei ter feito algo errado.

			— Sente-se, padre Carter! – disse inquieto.

			— Está tudo bem, bispo Micheline? Algum problema?

			— Sim, está tudo bem. Tenho total confiança em seu trabalho. Preciso que investigue um caso.

			Ele sentou-se e tomou um pouco de água e continuou:

			— Acabo de vir daquele vilarejo e para minha surpresa, todos lá sofrem com uma criança que dizem ser o filho do demônio.

			— Por que não pediram ajuda?

			— Segundo padre Ramos, não quis me importunar, no entanto, está muito preocupado porque as coisas pioraram...

			— Pioraram? – questionei sem entender nada.

			— Disse-me que a filha daquele casal sentenciado à morte na fogueira, fez um pacto com o demônio e teve um filho com ele. Ela está morta desde então. Faz vinte e dois anos que isso aconteceu, de acordo com seu relato. O bebê-demônio matou o marido da parteira e diversos animais aparecem mortos no vilarejo. Eu vi os animais dilacerados na porta da igreja, ontem.

			— Que terrível, senhor bispo! Não entendo a demora para nos comunicar algo tão grave!

			— Em algumas visitas que fiz ao lugar, nada foi informado a mim. Penso que achou que podia resolver sozinho.

			— Entendo...

			— Enquanto conversávamos, temia que eu fosse surpreendido no caminho, embora a criatura ataque somente à noite, em noite de lua cheia.

			— Irei imediatamente! Quero desvendar isso rapidamente!

			— Muito cuidado, padre Carter! Verifique minuciosamente o que se passa por lá. No início pensei que padre Ramos não estava bem da cabeça, mas alguns moradores relataram o assunto como a lenda do bebê-demônio, um bebê que nasceu como todas as outras, entretanto matou a mãe, riu da parteira, mostrando seus dentes pontiagudos, com rabo e chifres e correu para a floresta. Todos estão extremamente temerosos desde esse dia. Padre Ramos não quis me deixar preocupado, embora essa situação estivesse ocorrendo há anos.

			— Partirei agora mesmo! – levantei-me de sobressalto.

			— Não, hoje não, acabará chegando à noite, sem contar que é noite de lua cheia, período em que ataca o suposto monstro. O cocheiro Joseph necessita de descanso, amanhã o levará. Aproveite e arrume suas coisas. Se encontrar o rebento do demônio, chame-nos para levarmos a Inquisição novamente para lá, sendo o senhor então o responsável pelo Santo Ofício.

		

	
		
			
A viagem

			Acordei bem cedo, fiz minhas orações como de costume e pedi a Deus que me guiasse os caminhos. Preparei-me para a viagem. Despedi-me de todos, os quais me desejaram boa sorte. O bispo me abraçou e disse ao meu ouvido:

			— Confio inteiramente em seu trabalho! – agora segurando meus braços e olhando para mim, continuou – Padre Ramos o aguarda. Irá com Joseph para lá, ninguém melhor do que ele para lhe guiar. Deixará você aos cuidados do padre e voltará para nós. Daqui uns três meses lhe buscará, penso ser o tempo necessário para esclarecer o fato. Se precisar mande um emissário para nos informar do que necessita e Joseph retornará imediatamente até você.

			— Muito obrigado por tudo! Não o decepcionarei!

			Entrei na pequena carruagem, muito singela e ao mesmo tempo, muito bonita, sem muitos apetrechos, aconchegante, dava para deitar e dormir um pouco. Era de cor preta, com cortinas amarelas e douradas. Apenas dois cavalos para puxá-la. Abri a janela e acenei a todos. Joseph subiu, sentou-se e pôs os cavalos em marcha.

			Seguimos por algum tempo pela estrada, observando tudo ao redor. Havia uma bela paisagem de um imenso verde. O céu estava límpido até aquele momento. As grandes rodas da carruagem ajudavam a não pular tanto, apesar de ter muitas pedras no percurso. Decidi, mesmo com o balançar, escrever minhas impressões sobre tudo que ocorria à minha volta. Não posso deixar nada sem registro.

			“O relato que farei parece um tanto estranho e confesso que se alguém me contasse não acreditaria. Tudo começou numa manhã de primavera, em minha cidade natal, quando meu bispo me chamou para uma missão: ir a um vilarejo, inspecionar sobre uma lenda. Imagine só existir um “bebê-demônio”! Segundo ele, um bebê nascera com características do diabo e assombrava as pessoas com uivos terríveis durante as noites de lua cheia.

			Fui designado para tal tarefa por ser padre e estudar as questões que dizem respeito ao sobrenatural. Aceitei de imediato e arrumei minhas coisas.

			Antes de partir, pediu que ao chegar à cidadela, fosse ter com o padre Ramos que ficou de me receber.”

			Paramos no caminho para que meu cocheiro descansasse um pouco e para conversarmos. Ele desceu, deu água e comida para os cavalos. Fez uma pequena fogueira e esquentou algo para bebermos, também tínhamos pão. Tentamos nos aquecer próximos à fogueira. Eu tremia de frio. Bebemos e comemos. Então iniciamos uma conversa.

			— Joseph, há quanto tempo trabalha no mosteiro?

			Ele passando a mão em sua grande barba esbranquiçada e a outra mão em sua barriga grande, respondeu:

			— Desde moço, padre.

			— O senhor tem família? Esposa, filhos?

			— Sou casado com uma camponesa e tivemos três filhos, duas mulheres casadas e um filho que Deus levou para o seu santo paraíso, logo pequeno. Sou avô de quatro netos homens.

			— O que houve com seu filho?

			— Ele teve uma febre forte que não passava por nada. Debalde tentamos de tudo para salvar sua vida. Minha esposa ficou inconsolável. Pensei que a perderia, ficou muito tempo numa cama, chorava todos os dias. Culpava-se por não o ter salvado. O que podíamos fazer? Passamos por diversos problemas na vida, mas perder um filho é arrasador demais para qualquer pessoa. A impotência que senti diante dele e das minhas filhas foi grande. Cheguei a pedir a Deus para trocar de lugar com ele, que não me ouviu. É uma dor que não desejo nem para um inimigo. Arrasa o coração como uma flecha envenenada.

			— Não fale assim. Certamente Deus o ouviu, só que precisava do seu rebento para alegrar o céu... – falei tentando atenuar uma dor que não há remédio ou palavras que sarem.

			— Belas palavras, padre. A dor é insuportável. Que bom que o senhor nunca terá de passar por isso...

			— Espero de coração que um dia esta sua dor seja amenizada. Deus o ajudará.

			— Agradeço pelas palavras. Tento ser forte para ajudar minha companheira, que nunca se conformou. Ela diz apenas sobreviver. O bispo Micheline é um homem muito bom e confortou-nos muito durante anos, lembrando-nos de que tínhamos de cuidar das nossas filhas amadas também. Que um dia iremos nos encontrar no paraíso.

			O silêncio se fez entre nós durante uns minutos. Pigarreei e mudei de assunto.

			— E sempre trabalhou como cocheiro?

			— Mantive meu lar trabalhando como cocheiro não só do bispo, mas de nobres também. Com o passar do tempo, a velhice chegou e fiquei somente a trabalho do mosteiro, embora auxilie se alguém precisar de mim.

			— O senhor então mora próximo de nós?

			— Sim, quase ao lado da igreja, assim fica mais fácil trabalhar. Caso algum morador precise dos meus serviços com alguma urgência, peço afastamento temporário para auxiliar quem necessita. Conheço todas as vilas, toda a região. Nunca me perdi. É com tristeza que ninguém em nossa vila queira fazer este papel.

			Terminamos o descanso e ele afirmou que ainda faltavam algumas horas para chegarmos, que era preciso ir rapidamente para não sermos surpreendidos à noite pela tal fera.

			— É melhor que cheguemos logo ao local. O bispo me recomendou tomar conta do senhor. Falou sobre o “bebê-demônio”, aliás, não se fala em outra coisa na vila. Todos o temem. À noite, ficam trancados em seus lares e a fera à solta derrubando tudo pela frente. Os uivos são horríveis. Dá muito medo.

			— Falou com os moradores, Joseph?

			— Sim. Fui à mercearia e só o que ouvi foi que o vilarejo está amaldiçoado por esta criatura.

			— Impressionante. Você ficará conosco esta noite, não é?

			— Evidente, padre Carter. Não quero ver essa coisa na minha frente e muito menos ser devorado por ela. Quando vou lá fico com o caseiro, o senhor Thomaz. Não se preocupe, conseguiremos chegar a tempo de nos alojarmos no mosteiro do padre Ramos, que está à nossa espera. Também é um homem admirável, conduz os seus fiéis com muito amor. O senhor irá se dar bem com ele, tenho certeza disso.

			— Pois bem, vamos!

			Entrei na carruagem e seguimos em silêncio. Li novamente alguns apontamentos. O cansaço se abateu sobre mim e não quis escrever mais nada. Estava frio demais e começou a escurecer rapidamente. Olhei para o céu que agora se apresentava escuro pelas nuvens carregadas. Permaneci atento. Encontrávamo-nos próximos à vila quando o Joseph gritou:

			— Padre Carter, aproxima-se de nós uma grande tempestade. Ouça os raios. Temos de parar em algum lugar para nos abrigarmos, depois iremos...

			— O que foi, Joseph?

			Não deu tempo para mais nada, a tempestade caiu sobre nós. Os cavalos estavam assustados com tantos raios e trovões, parecia que o mundo ia acabar, não dava para enxergar e nem ouvir o que dizia o cocheiro. Uma árvore caiu na estrada fazendo com que os cavalos desviassem para dentro da floresta. Descíamos sem rumo e rapidamente, por entre árvores e mato alto, os cavalos se soltaram rumando não sei para onde, enquanto a roda batia em algo que nos lançou para um vale e começamos a girar pelo abismo. 

			— Meus Deus, ajude-nos, por favor.

			Gritei por Joseph que não respondeu.

			— Joseph, responda. Joseph! Joseph!

			De nada adiantava tentar me segurar. Meu corpo virava de cabeça para baixo, caia na poltrona. Não conseguia pensar em nada de forma correta. Imaginei que estava indo de encontro à minha morte. Pensei em minha mãe.

			— Senhor, se eu sobreviver, serei o mais fiel dos seus servos, eu juro mais uma vez! Não deixe que eu morra aqui! Tenho uma missão. Devo cumpri-la!

			Meu pai apareceu em minha mente nesse instante, toda a minha vida passava por mim. Então imaginei ser o meu fim.

			— Senhor, em tuas mãos, entrego meu espíri...

			Não terminei a frase e bati a cabeça e não me lembro de mais nada.  

		

	
		
			
A casa da parteira Gertrudes

			Não sei como cheguei ao lugarejo simples e de pessoas tão supersticiosas... Até agora desconheço o caminho que fiz até esse lugar, apenas me recordo do relinchar desesperado dos cavalos e de sentir meu corpo bater por diversas vezes dentro da carruagem.

			Encontrava-me numa casa simplória, feita de pedras, muito quente, em uma cama e cheio de panos sobre mim. Olhei em volta e vi uma janela fechada. O chão de barro vermelho, bem assentado.

			 Coloquei minha mão sobre minha cabeça que doía e reparei que havia um ferimento. Meu corpo todo dolorido, apertei-me para ter certeza de que estava vivo e não sonhando. Notei que usava outras roupas. De quem seriam aquelas roupas? Tentei entender o que se passava quando uma jovem muito bonita, com grandes olhos verdes e cabelos louros ondulados, magra, não era muito alta, mas de presença marcante, entrou no quarto. Tentei me levantar, todavia não consegui, senti uma tontura enorme.

			— Finalmente o senhor acordou. Estávamos preocupados com a demora do seu despertar. – disse a bela moça. – Esteve adormecido por três dias, padre. Ora, perdoe-me, meu nome é Ana.

			— Sou o padre Paul Carter. O que me aconteceu? O que estou fazendo aqui? Preciso me levantar, tenho trabalho a fazer. E o meu cocheiro, onde está?

			— Calma, padre. Não se recorda do que lhe aconteceu?

			— Receio que não, minha jovem.

			— O senhor sofreu um acidente na estrada, deve ter batido a cabeça dentro da carruagem ou foi atingido na cabeça por algum objeto pesado.

			— Perdoe-me, pela rudez, não quis ser indelicado. Agora me lembro, bati diversas vezes não só a cabeça como o corpo todo. Penso termos caído em algum barranco.

			— Quase conseguiram chegar ao vilarejo. Caíram de um barranco. Os camponeses encontraram-no sangrando muito e trouxeram-no para cá, porque cuidamos das pessoas feridas, doentes ou que precisam parir seus bebês. Minha mãe é a parteira da cidade e está me ensinando seu ofício para que venha a ficar em seu lugar.

			— E quanto ao meu cocheiro? Ele está em outro quarto?

			— Infelizmente, não teve a mesma sorte...

			— O que quer dizer com “não teve a mesma sorte”?

			— Ele foi encontrado dilacerado, talvez tenha sido atacado por algum animal...

			— Que terrível notícia! Não posso crer!

			— Perdoe-me, padre. Também trouxeram seus restos mortais para enterrar no cemitério ao lado da igreja. Coitado do homem, que tristeza. Estamos todos muito tristes com esta tragédia que se abateu sobre vocês.

			— Pobre Joseph, um senhor tão dedicado, que sofreu tanto com a morte de seu filho. Como vou dizer a esposa dele, que ele foi morto e ainda desta forma? Estou arrasado!

			— Entendo sua preocupação, padre. Não pudemos fazer nada.

			Estou triste com o que aconteceu a Joseph, porque sempre serviu a todos da nossa igreja, ajudando-nos nas missões em outros lugares, conhecia as regiões com a palma de sua mão. Um homem bom, que pesar...

			Ela pediu licença, limpou minha ferida e fez outro curativo.

			— Padre Carter, se me permite uma pergunta...

			— Sim?

			— É o senhor que veio nos livrar das aflições?...

			— Na verdade, não sou nem um santo para livrá-los de aflições, apenas vim para estudar o fenômeno que assombra a vila.

			Observei que ela me fitou com aqueles olhos verdes um tanto receosos e acrescentou.

			— Então não veio nos livrar desse assombro terrível de anos?

			— O que pode me falar sobre o assunto, senhorita Ana?

			— Eu... não sei muito, só tenho medo...

			— Pareceu-me que sabia de algo mais, afinal, se todos temem tanto...

			— Trar-lhe-ei uma sopa. Volte a descansar. Amanhã o senhor pode conversar com o nosso padre.

			— Amanhã? Não! Irei hoje, já me sinto melhor. O bispo espera que eu descubra logo o que está acontecendo.

			— De forma alguma! Ninguém fica fora de casa à noite. É terminantemente proibido sair e ainda em noite de lua cheia.

			— Sim, mas não tenho medo de nada, a minha fé me protege. Sou um homem de fé.

			— Ainda assim, está muito fraco para andar por aí. Agora buscarei sua sopa.

			— Pois bem, hoje farei o que me pede.

			Ana trouxe uma sopa deliciosa acompanhada de pedaços de pão. Sentia-me faminto. Ela permaneceu me olhando até eu terminar.

			— Nossa, o senhor estava com muita fome ou cozinho muito bem! – comentou com um sorriso perfeito.

			— As duas coisas. E pelo que a senhorita informou, permaneci desacordado por três dias, então... – rimos da situação e olhamo-nos por um tempo.

			De repente, adentrou uma senhora carrancuda, de meia estatura, um pouco gorda, loura de olhos verdes, com um lenço em sua cabeça. Deu para notar que não gostou da nossa aproximação. E lançando seu olhar reprovador, disfarçou e disse:

			— Que bom vê-lo melhor! A partir de amanhã, o senhor irá para a casa do padre Ramos! Ele está à sua espera. Não pode ficar mais aqui! Só ficou porque ele nos pediu que cuidássemos do senhor.

			— Sim, senhora...?

			— Senhora Gertrudes, sou a mãe da Ana. Preciso descansar, com licença. Durma bem, padre Carter!

			— Obrigado, senhora Gertrudes. Como sabe meu nome?

			— Eu sei, senhor padre, pois o padre Ramos falou-me sobre sua vinda.

			Ela logo se calou e saiu resmungando alguma coisa e gritou: “Ana, ponha-se em seus aposentos!”. O que a menina fez de imediato.

			— Deixe seu prato aí quando terminar. Até amanhã, padre... – disse Ana docemente.

			Nem tive tempo de responder a ela. Fiquei intrigado com a situação e com a beleza dela, seu perfume, seu toque. Não pude resistir... entretanto, tenho outras coisas para pensar, minha cabeça dói muito, repousarei. Sairei logo que amanhecer para falar com o padre e iniciar meus estudos sobre a tal lenda.

			Adormeci e comecei a ter um daqueles pesadelos horríveis, dos quais parecem realidade. Via-me andando pela cidade, à procura de Ana, que seguia por um cemitério e chorava muito. Parava sobre uma lápide e reiniciava seu choro. Percebi que olhava para os lados e quando me viu, começou a gritar: “Fuja, fuja, ele vai te pegar! Rápido, esconda-se, saia daí, pelo amor de Deus!” Tentei correr, no entanto, minhas pernas não me obedeciam, estava paralisado pelo medo e senti algo me tocar. Apareceu do nada na minha frente, um monstro de dentes pontiagudos, chifres e olhos avermelhados. Gargalhou para mim e partiu para me atacar, então comecei a gritar por socorro e a chamar por Ana.

			Acordei suando muito e aterrorizado. A senhora Gertrudes desceu juntamente com Ana para verem o que havia me acontecido.

			— Senhorita Ana, sonhei, ou melhor, tive um pesadelo, onde a senhorita estava no cemitério e um ser tenebroso me atacou... Ele não tinha forma humana, possuía dentes pontiagudos e chifres.

			— Recomponha-se, padre Carter, quer se controlar! Quer nos matar de susto? – disse a senhora Gertrudes e olhando muito brava para a filha, completou — O senhor deve estar abalado com tudo que ouviu desta menina, que deveria fazer apenas seu trabalho e não ficar de conversa. – Vá dormir, esqueça isso!

			— Mas foi real! Tenho a impressão de que realmente estive lá, senti um tremor por todo o corpo.

			— Ana me confidenciou que o senhor não teme nada, então não tem com o que se preocupar. Descanse agora, amanhã conversaremos.

			— Verdade, não tenho medo de nada, só que a maneira como aquela coisa me olhou, daria medo em qualquer um.

			— O que o senhor precisa é de repouso. Deite-se também, menina!

			— Mãe, eu não disse nada sobre o cemitério...

			— Cale-se já! Suba! Chega de bobagens!

			Elas subiram e eu fiquei perturbado com a fala da senhorita Ana sobre o cemitério. Pensei tanto que voltei a adormecer...

		

	
		
			
Os gritos de terror que soam a noite

			Permanecia num sono profundo, quando acordei com gritos ou uivos, não sei ao certo como descrever, porque quando despertamos na madrugada, assustados, não temos muita certeza das coisas. Ouvia uma correria desenfreada e latas de lixo que caíam. Não sabia se eram gritos de pessoas ou uivos, poderiam ser lobos. Havia sido avisado de que teria diversas surpresas, principalmente, à noite, que todos temiam. Seria o demônio? Alguém que quisesse dominar a comunidade pelo medo? O que estaria acontecendo? Se eu saísse dali, enfrentaria.

			Tentei abrir a janela, em vão, estava trancafiada. Fui à porta e a mesma coisa. Senti-me numa prisão. Queria saber o que se passava lá fora, talvez já pudesse iniciar minha investigação, quase derrubei as velas que deixei acesas.

			Aqueles gritos aumentaram e davam a ideia de agonia e desespero. Escutava passos largos e outros que se aproximavam, poderia alguém estar em perigo. Logo se fez o silêncio...

			Como não solucionei nada e tudo se aquietou, voltei para a cama e adormeci.

			Entrei no mais profundo sono, quase desmaiado, nem minhas orações lembrei-me de fazer, tamanho era o meu esgotamento mental.

			Aquela agitação toda da noite refletiu sobre meus sonhos, que agora passavam a me fazer muito mal.

			Via novamente Ana se esgueirando pelo cemitério, chorando e parando numa lápide, não consegui ver o que estava escrito. O cemitério ficava ao lado da igreja, eu podia sentir que já estivera ali, claro no outro sonho (pesadelo).

			Desta vez, fiquei longe tentando observar aquela situação toda, embora estivesse uma escuridão. Alguém de capuz escuro e túnica também escura se aproximou dela. Como havia dito estava um breu, mesmo com a tocha que Ana conduzia para caminhar por entre a noite. Eles pareciam se conhecer muito bem, conversaram um bom tempo. Ele entregou algo para ela, que rapidamente guardou em seu longo vestido. Alguma coisa passou por eles, como um corcunda e se escondeu. Eles viram-no e decidiram ir embora. Tentei esgueirar-me para ter uma melhor visão. Ainda os observava quando surgiu em minha frente mais uma vez aquele ser terrível...

			 — O que faz aqui, sujeito? Vá embora antes que eu o devore por inteiro! Não pode sair à noite nem física e espiritualmente! Saia antes que morra! Suma daqui! Está avisado! Não seja tolo! Ela não lhe pertence! Aliás, ela pertence a mim!

			Sua gargalhada cruel e malévola me deixou paralisado, não conseguia respirar, fiquei com muita falta de ar. Ele andava em volta de mim, retirando o meu ar, ria, ria e ria de mim. Lia meus pensamentos, como se entrasse no meu cérebro. Sabia, certamente, quem eu sou, talvez, por conta disso, tentasse me aterrorizar, causando-me pânico.

			Mesmo estando uma escuridão, ele se mostrou para mim, então pude ver seus olhos de sangue, seus chifres pontiagudos e mais alguns detalhes que não tinha reparado da última vez. Sua língua cortada em duas como uma cobra, aquilo era tremendamente sinistro e assustador mesmo para uma pessoa que assim como eu tem muita fé e trabalha com a razão.

			Ele me causava um torpor inexplicável, conseguia me deixar imóvel, sem reação, era muito perturbador, queria me mover, talvez chamar por Ana ou por alguém para me socorrer. Então parou diante de mim, olhando-me nos olhos profundamente, dava para sentir seu hálito fétido sobre meu rosto. Fiquei enjoado e comecei a passar mal, achei que ia desmaiar a qualquer instante.

			 No momento em que ele iria me ferir, Ana que já havia seguido outro caminho, afastou-se do encapuzado e veio correndo em minha direção e gritou para eu fugir, como não me movia, ela jogou a tocha sobre ele, que sumiu.

			O encapuzado puxou-a para a escuridão. Minha vista enturveceu e não vi mais nada...

			Acordei imensamente atordoado, sem saber o que fazer e sem entender nada. Minha preocupação era com Ana, o encapuzado e o monstro ou demônio. Queria que aquele sonho ou pesadelo continuasse para que pudesse entender aquilo tudo. Pensei por que fico sem me mexer, o que ele faz comigo? Já não era a primeira vez que sonhava com aquele ser e agora me ameaçava. Por que disse que Ana lhe pertence? E sonhar com isso duas vezes seguidas? Há algo que não entendo. Talvez seja apenas porque bati fortemente a cabeça, que ainda doía muito.

			Comecei a pensar melhor e decidi que assim que amanhecer, já que irei à igreja, passarei no cemitério, a fim de obter informações. Por enquanto, o melhor a fazer é tentar dormir. Espero que desta vez eu possa ter paz. Orei muito a Deus para que não deixasse aquelas impressões me atrapalhar e que Ana saísse dos meus pensamentos e sonhos. Nem sei por que estava fazendo estas reflexões, afinal, como um jovem padre, tinha outros objetivos e com certeza não podia me distanciar da minha fidelidade a Deus. Lembrei-me de minha mãe tão zelosa, tão orgulhosa de mim, certamente eu precisava de suas mãos em meus cabelos e de sua bênção para dormir. Olhei para a cruz na parede, peguei-a e abracei-a em meu peito para me fortalecer e dar novo ânimo ao meu ser. Orei até adormecer e desta vez, consegui.

		

	
		
			
O vale

			Assim que amanheceu, ainda deitado, permaneci em pensamentos sobre aquele terrível pesadelo, minha missão e tudo o que me levou àquele lugar. Resolvi me levantar, ajoelhei-me e orei a Deus fervorosamente:

			“Senhor, cuida de mim para que eu siga em minha missão de te servir sempre, amando, indistintamente, a todos ao meu redor e descobrindo a verdade sobre este vilarejo. Que esses sonhos não me perturbem mais. Obrigado, meu Senhor por zelar por mim.”
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